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Capacitação para pessoas 
em vulnerabilidade social
Projeto social da Feevale já ajudou mais de 600 pessoas, em oito anos

Professores e alunos da universidade ensinam o ofício

BRUNO MORAIS/GES-ESPECIAL

Novo Hamburgo - É na 
produção de sonhos que 
realidades se transformam. 
Nos últimos oito anos, mais 
de 600 pessoas receberam 
a oportunidade de adquirir 
conhecimentos gastronômi-
cos com o projeto Confeita-
ria e Panificação – Quali-
ficação Para o Mercado de 
Trabalho, da Universidade 
Feevale.

A iniciativa de caráter so-
cial recebe o apoio de enti-
dades de Novo Hamburgo 
e região na seleção de pes-
soas em situação de vulne-
rabilidade social e com a 
capacidade de multiplicar 
conhecimento. O processo 
envolve aulas de culinária, 
com provas teóricas e prá-
ticas, ministradas direto da 
universidade por professo-
res e alunos dos cursos de 
gastronomia, nutrição e far-
mácia.

Indicações
“São as instituições que 

estão no território e sabem 
quem são as pessoas da co-
munidade que têm interes-
se e necessidade de, através 
de uma qualificação técnica, 
mudar sua situação”, expli-
ca Simone Weschenfelder, 
coordenadora do projeto so-
cial e professora do curso de 
Nutrição da Feevale.

O aprendizado envolve 
todo o processo da cozinha, 
como a higiene dos alimen-
tos, seleção dos ingredientes 
e até noções básicas de pre-
cificação, que auxiliam os 
alunos no futuro a atuarem 
profissionalmente a partir 
do conhecimento adquirido. 
Ao fim das aulas, todos rece-
bem um certificado alusi-

vo ao curso e protagonizam 
uma formatura na Feevale.

Concurso
Na segunda-feira (25), os 

45 alunos que fazem parte 
desta edição do “Confeita-
ria e Panificação”, partici-
param de um concurso de 
sonhos. Em grupos, os parti-
cipantes tiveram que prepa-
rar o alimento contendo um 
ingrediente especial: limão, 
laranja ou bergamota em al-
guma etapa do processo.

O desafio contou com 
a participação de um júri, 
composto por proprietários 
de estabelecimentos alimen-
tícios da cidade, represen-
tantes de entidades ligadas 
à iniciativa e nomes da coor-
denação dos cursos na uni-
versidade.

Além da prova, os jura-
dos avaliaram a apresenta-
ção dos pratos e a criativida-
de no uso dos ingredientes 
especiais. Mais do que reco-
nhecer o desenvolvimento, 
a proposta serviu como de-
safio e uma experiência em 
grupo aos alunos.

Os graduandos das disci-
plinas de gastronomia, nu-
trição e farmácia da Uni-
versidade Feevale também 
precisam transmitir estes 
conceitos aos participantes 
da iniciativa social. 

Vinícius Berro, aluno do 
3º semestre de Gastrono-
mia foi um dos acadêmicos 
a acompanhar as aulas. “O 
projeto em si é muito impor-
tante para a comunidade”, 
conta o aluno.

Crescimento 
e evolução 
pessoal

Responsáveis por 
indicar os participantes 
desta propostas, 
entidades sociais de 
Novo Hamburgo e região 
veem como positiva a 
proposta. Presidente da 
Comunidade Terapêutica 
Resgate Jovem, do 
bairro hamburguense 
Vila Nova, Jaques Timm 
fala das dificuldades já 
enfrentadas pelo público 
atendido, composto por 
dependentes químicos.

“É muito gratificante 
ver os meninos crescendo, 
evoluindo na vida pessoal”, 
conta Jaques. “São 
dependentes químicos, 
já têm uma vida difícil e 
muitas vezes não tem 
uma colocação, um olhar 
humanizado”, completa.

Madalena 
Sundermann, aposentada 
de 62 anos, é uma das 
mais de 40 pessoas que 
participam da oficina. 
Incluída no projeto 
a partir da iniciativa 
Cáritas, da Igreja Católica 
do bairro Canudos, em 
Novo Hamburgo, ela 
descreve as aulas como 
um teste.

“Para mim é um 
desafio, está sendo muito 
bom. Como sempre temos 
que continuar, manter a 
mente e o corpo ocupado, 
aproveitei a oportunidade 
quando fui convidada. 
Estou muito feliz”, revela 
Madalena.

Ela que já integrou 
outra turma de 
panificação e, inclusive, 
comercializa pães 
e outras receitas 
descobertas em sua 
comunidade, com o 
apoio da mãe, Maria 
Sundermann, de 87 anos.

Quem aprende, 
aprova a ação

Bruno Morais

bruno.morais@gruposinos.com.br

Município Doador 
reconhece Lindolfo 
Collor e Dois Irmãos

A Associação dos Muni-
cípios do Vale Germânico 
(Amvag) celebra o reconhe-
cimento nacional conquis-
tado pelas cidades de Dois 
Irmãos e Lindolfo Collor no 
projeto Município Doador, 
iniciativa da Confederação 
Nacional de Municípios 
(CNM) que valoriza cida-
des engajadas na promo-
ção da doação de 
sangue e no forta-
lecimento das po-
líticas públicas de 
saúde.

A entrega do 
reconhecimen-
to aconteceu na 
última semana, 
em Brasília, du-
rante a Marcha 
dos Prefeitos em 
Defesa dos Muni-
cípios, considera-
do o maior even-
to municipalista 
da América La-
tina e promovi-
da pela CNM en-
tre os dias 18 e 21 
de maio. 

Os  municípios foram os 
únicos representantes da 
região do Vale Germâni-
co agraciados com a hon-
raria, reforçando o prota-
gonismo regional em ações 
voltadas à conscientiza-
ção, mobilização social e 
incentivo à cultura da doa-
ção de sangue.

O selo Município Doa-
dor é destinado às admi-
nistrações municipais que 
desenvolvem iniciativas 
permanentes de estímulo 
à doação voluntária e de 
fortalecimento da Política 
Nacional de Sangue. 

O presidente da Amvag 
e prefeito de Estância Ve-
lha, Diego Francisco, des-
tacou a importância do re-
conhecimento para toda a 
região. “Recebemos essa 
notícia com muito orgu-
lho. Dois Irmãos e Lindol-
fo Collor estão de para-
béns pelo trabalho sério 
e comprometido que vêm 

desenvolvendo. 
Esse reconheci-
mento nacional 
demonstra que 
políticas públi-
cas bem condu-
zidas salvam vi-
das e fortalecem 
a participação 
da comunidade. 
São exemplos que 
inspiram toda 
a nossa região”, 
afirmou.

Diego Francis-
co também anun-
ciou que a Amvag 
pretende ampliar 
regionalmente a 
iniciativa, esti-
mulando a ade-

são das 14 cidades asso-
ciadas ao projeto.

“A intenção da Amvag é 
multiplicar esse projeto re-
gionalmente, incentivando 
os municípios associados a 
desenvolverem ações per-
manentes de conscientiza-
ção e incentivo à doação de 
sangue. Queremos fortale-
cer essa cultura solidária 
em todo o Vale Germâni-
co”, acrescentou.

O prefeito de Lindolfo 
Collor, Gaspar Behne, e o 
prefeito de Dois Irmãos, 
Jerri Meneghetti, recebe-
ram a distinção.

Obra de recuperação de 
ponte no bairro São Jorge

Novo Hamburgo - 
Obras de recuperação na 
ponte localizada na Rua 
Amantino Antônio Pe-
teffi, esquina com a Ave-
nida Alcântara, no bair-
ro São Jorge, estão sendo  
executadas pela Secreta-
ria de Obras Públicas e 
Infraestrutura (SMOPI) 
nesta terça-feira (26). A 
intervenção atua na re-
composição da base da 
estrutura sobre o Arroio 
Pampa, que apresentava 
comprometimento.

A recuperação da es-
trutura segue os mes-
mos moldes adotados na 

obra realizada em agos-
to de 2025, na ponte da 
Avenida Pedro Quares-
ma da Silva, próxima à 
Avenida Floresta, sobre 
o Arroio Cerquinha, no 
bairro Boa Saúde. A pre-
visão é de conclusão da 
obra até o final da pró-
xima semana.

Durante a execução 
dos serviços, a pista per-
manece liberada para 
circulação de veículos. 
O local, no entanto, está 
sinalizado, e a orientação 
é para que motoristas re-
dobrem a atenção ao tra-
fegar pela região.

Leia mais notícias de
Novo Hamburgo em
abcmais.com.br/nh

Três bairros afetados por obra da Comusa
Novo Hamburgo - 

Obras de manutenção da 
Comusa afetaram o abas-
tecimento de água dos 
bairros Canudos, São Jor-
ge e Vila Nova durante esta 
terça-feira (26), em Novo 
Hamburgo. De acordo com 
a empresa, durante o ser-
viço, ocorreu a interliga-
ção da rede para reforçar a 
distribuição de água na re-

gião do atacado Stock Cen-
ter, localizado na Avenida 
Victor Hugo Kunz, esquina 
com a Rua Madre Regina.

Devido à chuva, as obras 
continuaram ao longo da 
tarde. Ainda conforme a 
empresa, a previsão de 
normalização do abaste-
cimento continua para ao 
longo da noite, de forma 
gradual. Serviço foi feito para reforçar distribuição de água
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